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RECORR!DO : CELULA DE JULGP&f!ENTO DE 1~ IN-STANCLb;.
RELATORA: CONS~ REGlf,iEUSA DE AGUIAR MIRANDA_

C!if;jE-i'Jl .••• ir-iWlC:- n-;iUS~ ~ -. ~i"-. ~ ,. :~. ~.C' wa- ••.~ ji- f .- 1.. - IfO-".t::,,, n. h_•.,=~-::l'. l.Pfi.,... -_.AO L.t:: _~/HUA-::ll. h •.•.je ••.?j{.ª ~)feHn.HU:t
d~ m.didô.de; Sus(:itada peiô. parte. infraç:ão detectada I}{I{
meio d~ e~aboraç:ão do TotaHlador do Le\f~ntanient0
Quantit@tivo de Estoque de Mercador~as. ilJJtuação
PROCEDENTE Dec~são arnparada no~ arts. 127; ~n(:.i 5 art.
169, iilC .. I~ e art.174~ iflC. ~ COil1 peilalidade prevista il0 art.
123, lU, "'b" da lei n" 12.510/96, ALTERADA PELA le~
130413103. ReCiJrSO ~!Oluntãrio conhecido e de~pmvido.
- ......1 - ~,il ::I i . l: .E .- •

DeCiSf:.'Wpor tmanHIH03.{i~ {~evotus e m~ â(:oruõ com â {!OUl3.
ProCUmdOfgâ Gerai do Estado.

Trata-se de ~uto de infração lavrado ern decorrência ela empresa ter efetuado venda
f'~.t"" t.-i-~;-.t~r.~r~--:f'i.=::~rfa.=r.:.l"'\rr::=--&"~""~t'-~:e"1~i-::.r~~rJ.~. r~r,,:Z'"I.i~r'r~C:=-"1t~r~rf~-::--.~:::zJ ;'1:."-" ' :.n.!.:-.;,- .:-1~"...lC: l£iCi-1J;:,.~ .•..~V!H ..",_ Y;,.,-<;.j~""'''Ji~fit-~~I;íH.,n.",,,,".•..H:: ~-'\.i'l..;."iH~P •..IiC.i.,o;~ .••.~ .•.•. h..j;""'Vif, SPI...!' VdiVt l~c

(ciuarenta e oito rnH~onze reais e \linte e eJois centavcls).
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Anexos a iniciaL as Informações Complernentares, a Contaqem de Estoque. a Ordem
rI.r; Seriiir-o Ten-'1{";';:;r1e 111'cl:' or:"'Y-!li"..::~rl rio Fi"'c~F7':lr~l1 po!"tório ri" L~v;nt~nc'ento;".r C ~~lO f~ ~ i _!!I 1JY ';.,,":- I:i \j '\..-\....VE '\.,-1 "ú....,u u~~ ~. ~=i.•.••t..ll'!:._ .•v, '\.••.....iGi .1 •.. v \..- a.: 'I;..,ali .i

Ouantitativo de Mercadorias e Inventários_

Ocorreu, que a empresa cornparece aos autos para irnpuçmar o auto de infração
alegancfo que:

-1- no levantarllento realizado t.)el0 ~utuante foratn Gr)tlsidera(ios f)eCaS (te cHentes
; : j

que se encontravarn para reparo ou troca;
--, " -f - ~ I + ;; - I ! - -I -- ~-"I{j r-- - -~ .• - -....
L- nao iO~ i)0SerV3CiO o 3tf..cl~ (~a Le~ i L_t~{Vl.J(1J J)O~S nao iO~ eSt)eCh!C3(~O os

períodos da fiscalização, apenas foi relatado o iniciO;
I' I ~ • "". -: rJ = . =. - =3- e necess~mo a c~ataoa conCiUsao aos trat)aihos parGique se possa ter Gicen:ela
c~ate~rnpesti\li(iade (ia eiat}oração cios SEH\liços;

.4- o agente ultrapassou o r-;;raz-o.de 60 dias para a conclusão (!() trabalho fisca~;
!:,- requer a improcedência da autuação_

o contribuinte, inconforrnado com a decisão exarada ern primein.i instância, interpôs
recursi,) voiuntârio~ ret}etincio os rneSf110S 3rgurnentos ela clefesa e ainda que: a
emnlIesa Hnha sido fiscalizada recentemente_ sem a,ue fosse notada ta! diferença, o, - .
~-ilrU~'ltA ji~obsAt~iO!j n ~r~ AO (j2 lei .j o::;; .-=-7n;ql; (jLJ~n(!o OiTitil' () fin'"'i do nAr~"i-!O"" __ ""1. __ ._1 __ •• __ ~ _ .• L_~ o ou. ~_~~, _, _"" __I 1._ ~ 0:. - ,__ !U~

fiscalizado, devendo o auto ser considerado Nu!o, por infringir as normas legais e °
"lwi"" r-! •....i '"'" -1 ...." ....""""\--=- •. ",,, i -JA-f'"- C"'•.•.••.t.J i~5\...ii}iV l~í~:f:'H;dtJjC~ \.4._.Ê\:~..:J;Ó.

() Parecer ela Consultoria Tributâria, referenoaoo pela douta Procur3clor!a Gerai do
Estado, sUilere () COnl-iE:cimento cio recurso vOluntárlo, i1[?:ga-Wíeprovirnento e confirma
a decisBo condenatória exarada em -1;;l Instância_
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Trata-se de auto ele infração lavn:H:lo por ter 3. empresa venclido rnercaaOrias sern
r~l"'.r! ,n1P'-I[" O. fir-,- ..-,1 '-1 ,~. p.r'j'.í r.-ri" de-o n.] in.' t.nrn ':l nç{![)., l"'ln:PA in-fi.'J: ,~!'i.,' ~õ'-.!:;:::t~~l<:lrt_~':.IIV.'UUi ~ "...j = i=..:Pt..rOi~ i V t.iC iV':o.h\.l \.£ - =r..l = Eis s.r:f...U\.l.J t..i;; UJ_ ~ ! iLU=.J~~ _i SU t...li yO: V _ .•.•.1 .....-_,,"",'\.."1 •••.••••

mediante !e'lantamento de estoque de mercadorias.

lniclalillente, deve-se rejeitar 3 preliminar de nülid3de referente ao argürnento ele que
r., f\"16t{'trir' l,t;H7'::!rlr, nc,lr' ':;llhl'::í!1tP, ..•,.•.n~cp,nt..• £l,,-'p.lvr;rn.c n~'''' ~,."'r!1I7.i!lrt" '::! rD':}iiri~'dp,v f!!\..-!.'l./dJ i~inLt. .•'-H_: t-i',--!J Ú!,,"=:..~oSt.-::h."". Qj.J='\..--:.J',.,.=H.~ '\...~1"A;=V-..rVoJ, =:-:--:v l!~~t.~L..~t ..•.•.;lJ to.:: ="':.--~.z;t=\.,=lf.i<;"o,.,.,

pois forarn considerados vários produtos de clientes que se encontravam para reparos
!. :L': '" r-; .::.:Mo':" 1 lO .r-_: ,,- : :"

Oli troca. \ternos que 3S TiS 'i un -', encomr3-se 3 l.;onL3gem CiO I::swque comenao
ç-J"ri f-"j .•••.1Jn. r~r'l. F'í)!''1tll."él-"\llsnfA rp"f.:"'"':.t-.""\.!ltn ,r _'""l..I"'r.i:-'"t:;:'-'l.-=-, ..• i"'~nl'r"=-.,,f_.I"'\ r!-, ,l""z-"'f"l!-z:ri51l.1'1 f!"---ir.-":l! r~.,,~
=~!;:::'lJjt.~ft.~\rt.~Vt:d \...o\.riii.!H.J't4iiH.Ç :,...i"G=;;:::i.LC: \.".. ~\..-vft~f.i~ii~L .."'l!!;:::.::tH.V \..4~ i:..:-VtH.t.'1l~-..•A:= ;~s\.zt.i ~it.~J

rnen::adürias. Tambérn é descabida a nulidade, no que tan~w que o autuante
descurnpriu os requisitos fonTlais, coníOlTilElo 3IT.B22 do RiCfvlS, como não constando
'1ft ~IÇ<;'.I'-'1nur,p r'{\nr!;l'::!'ir. 5'. fi,..,., (i(J, 'J~P,.•[',df'; fic:r::lll;7,;;rlr, .C,..•.•11r.. t':Ji"nl--'I.6,"P, {'; .n1-~7.-' rl~ v9[1
f '..J """__ li _ '10-- \-':..15 i "..-i\.~...J~V V ih 1 i :li' f .•.•-; I U''t..",,,, ,.'L.or"'..:'~' i:-Vi~",.. ~ VI ••V ;"'i.i. I: ,5'_ 'L. li ~ V tJi a£..u t.A.•..- •..•

...l' I " d - b r f"" ri (; fi .. .;: F-, - o ri rt~~~!aspara a COrlc.usao "L os tra Jail'nos 10~ah.era-~~opara J.u' (uas: con~orrne Q j!.. .~~Oai L.
B2'1 do regül3mento.

Verifica-se que £\autorid3de fiscal desenvolveu sua 3ção sobre os livros e documentos
f'~r.':l!C f"Í':l; £l"."-,',,."C':l !!ti!i7'J:<1l-jr,_ce. >i •••~ 'lr,t'::ic .••,•...•.•...•1;;: de. '~.nh.~r{':l.... c-. ;;:•..•.:r-l ..•;:; rioií:.J\"'c,u",,; '::..H."i \-.ii q_ol'S t....::t..-i~ Ul;h£...t,oljii:."U,,;. t.;O~ i \.;;..t.. .•ú HiJ\"'Cii'lo..l ~i\".to CilLi dl,n~:ii':} ""'0 ,JiÃfua-a \..iow

mercadorias, como também realizou a contagem do estoque fina!, que foi devidamente
assli13da pe!3 recorrente, elaborando o quadro Totalizador do LevantalTlento
(~2ü3ntitat!vodE~lVlercacJorias_

Ressalte-se que o rnétodo de fiscalização adotado pelo agente -fiscal é um dos mais
'J:I-; ••r.'''''.;:;:lr!/il"' '"',...••..:; ['n,.<".t':ltr,.r ..:í,..• ,i~. 'r-;f,..:;,r..5,", ri r"l' !'"1,~i::ld- 'J: ,..,... ,"" ;r';~! f"li". cc. tl-~'~':H. ,-lo
t.Aool'~Vt.J!ii .•.•.:;""iV~ iJ~:H;.~ ...,.V!I.jLt.'H.O\.rt.iV y~ i iiiiA~t..q'=-J '-lei ttin ..•.•.•...• ltn il~ iii .•..•.h •.•!~ !-J~Jl ú'\.o- li~lt);i -r....i;...

levantamentos específicos J de rnercadoJrias, que permitem k:lenUftcar corn precisão
quais £\s rnercadori£\s que fOf3rn cornerc!alizadas sern a emissão dos respectivos
ciocurnentos fiscais. as ctuantlci3cies e os ijrecOS de vendas.

• • J

Voto peio conhecirnento e desprovirnento elo recurso voiunt3.rio p",-raque se rnanten!1a
,., r!p;~'l';;:!'ir'. ,,[',.-, ri".'" ..•t'.!'l-'~' '~.t.Vr.fD'.i""-, e.'~l" r..:'l'.'!"!-.,'~i.~..i!;.-.~.- 1-,-'ct.!';n['i'J: f-H-,r- te.'l1'{}C ,iur;••••':Jf.c-..~.c-.f. ri'J:c.i '1.., .•.....•..•. .....,o~= \.,vi~~iiÇiiO •..VilC¥ jJi! i~il\..Jj'a "_-i i.... _ ~o; if....; l.1i!'Iool'It..:;.~ I=u-Ll L-.••••.IIl!~v.,j .•••.i t..ltA!;".'I,J'\-.1 "wi~ ••.

douta Procuradoria Geral do Estado.

,
E o voto
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BASE DE CÁ.LCULO R$
ICfv1S R$
MULTA R$
TOTAL. R$

DECISAO

4tLO"'1,22
~ 7~'i ~A
"-~. I \..f f toJ"t

'14.403,37
20.164)1

'Vistos, Relatados e Discutidos os presentes a.utos, ern que e recorrente fort;;deza
infor~113tica e serviços itefa e recorriejo, CELULP~ DE JL~LGArvlEr~lTO DE "12
!N Sr,.fiS-'! C 1,8.,

Resolvem os rnembros ela 2~ Cãmara do Conselho de Recursos Tributários. por
; ,,~~.•~;.-.;jd':l de rJc, ';rt~.~ ~f~.~~~.' ~ .~,'~Pp;i••~.- ~J.~ lU" !iU-!~d'-~'~.-~,;;I'~~~ '-. ~I'::i .~~.-t.-.!q .-.•.•~é..-itl"!
uHdHH~i:iUt..ll:~4;\..j.~ \P'Ja.V~, did~i.di :oi t.iit;:!d!ilia~H Uc: I~u~i tA t:= t::HYU tid Ê.Jtt."i f.id~i.~. i~-iVnh ...-ii V,

também por unanimidade de votos, resolvem conhecer do recurso voluntário, neqar-
"-ôP n;'I'''JI''~- -.t1~(j ,-,""-'" cnnr~I"-r-~r ~ (i;:.;i.;::'=o r'F}i""íJ'Cr.iAT/)RIA .')'..orr ....•t.,.(-Ir:JI) •..••I~ .•~"1-:"1-;:',,11;':''''!f,.~ t~,v\f.,ne.,tJ ,~Q.!Q ~" .. r.f!o., o. •._..~,.~o.~-_,,_.'h ..L,'l, ..•. _"L, f~!~.ç,.~~",,! ço.! .•!-::ltQ.,...~!Q.,

nos termos do iloto da Conselheira Relatora e de acoreio com o parecer da douta
Procuraciorla Gera! c!o Estado. l-\usente, justific3.clarnente, o conse!tleiro Roeio!fo
Ucurçw Tertulino ele Oliveira.

. GAM ENTO DO CONSELHO O E
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